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1. Apresenta­«o 

O presente relatório é vinculado ao 4º termo aditivo ao Contrato de Gestão firmado em abril de 2017 de                   

número 12.712/2017, com a Secretaria Municipal do Rio de Janeiro, que tem por objeto a realização do                 

gerenciamento, operacionalização e execução das ações e serviços de cultura e museologia no âmbito do               

equipamento cultural denominado Museu de Arte do Rio - MAR, instalado à Praça Mauá Nº 5 e Nº10.  

O aditivo de prazo ao contrato firmado para 01 de janeiro a 31 de dezembro de 2020 estabeleceu um novo                    

plano de trabalho baseado em um novo quadro de indicadores e metas. Este aditivo definiu ainda relatórios                 

quadrimestrais de prestações de contas. Assim, seguindo as orientações da Comissão Técnica de             

Avaliação e Acompanhamento, o Instituto Odeon apresenta o primeiro relatório quadrimestral do período de              

janeiro a abril de 2020. 

Antes de iniciar os resultados do período, é importante esclarecer que desde 16 de março de 2020, o Museu                   

de Arte do Rio está fechado ao público em cumprimento às medidas adotadas pela prefeitura do Rio de                  

Janeiro e as recomendações dos órgãos de saúde e vigilância sanitária para enfrentamento da pandemia do                

COVID-19.  

Cabe destacar também que no período em questão não houve repasse da Prefeitura, e que o Instituto                 

Odeon, num esforço de manutenção das atividades, vem desenvolvendo diversas ações e negociações             

para que não haja interrupção das atividades e serviços, e que mesmo com o fechamento do Museu ao                  

público, as equipes continuaram produzindo conteúdos e ações internas, bem como propondo novas formas              

de diálogo com o público, a partir de conteúdos digitais, novas mídias sociais e demais tecnologias                

disponíveis. 

No entanto, o atraso no repasse gerou muitas fragilidades na relação com os fornecedores e parceiros, com                 

risco iminente de interrupção do fornecimento de energia, suspensão no serviço de segurança e outras               

manutenções necessárias. Até o momento a situação vem sendo contornada pelo Instituto e está              

compartilhada com a Secretaria Municipal de Cultura através de Ofícios.  

Após o decreto de suspensão das atividades, medidas de redução e de otimização foram implantadas como                

a antecipação de férias de grande parte da equipes no mês de abril, o planejamento e repactuação de                  

produtos e entregas dentro da nova lógica do distanciamento social e a readequação dos contratos de                

prestação de serviço. Este relatório irá, portanto, detalhar os indicadores e o impacto desta pandemia nos                

resultados alcançados, bem como apresentar as estratégias pensadas pelas equipes para adaptar as ações              

do museu e manter o relacionamento com o seu público. Informamos, ainda, que está em negociação com a                  

Prefeitura o replanejamento das metas e indicadores para adequação ao quadro durante e pós pandemia. 

Criado a partir de uma parceria entre a Prefeitura do Rio de Janeiro e a Fundação Roberto Marinho, o MAR                    

é um museu público de arte e cultura visual, que foi pensado para ir além do sentido clássico de preservar,                    

estudar e realizar exposições para o público. Foi inaugurado em março de 2013 com o propósito de                 

2 

 



 

 
estabelecer uma relação indissociável entre cultura e educação, refletida nos dois prédios – a Escola do                

Olhar e o Pavilhão de Exposições. 

A cidade do Rio de Janeiro é o ponto de partida do MAR, inserido no projeto de revitalização da região                    

portuária e localizado próximo ao porto, no terreno que abrigava a antiga rodoviária, tem como herança o ir                  

e vir, o desejo de conhecer o próximo e o distante, a articulação entre a história e a cidade em dimensões                     

simbólicas e imaginárias. Seu programa inclui pensar a formação e a história da cidade, lançando-se               

criticamente sobre o presente e suas perspectivas de construção do futuro. Articulando dimensões             

simbólicas e imaginárias, enraíza-se no Rio por meio de sua localização, arquitetura, programa de              

exposições e atividades diversas, coleção, biblioteca, escola.  

O modelo de gestão desenvolvido pelo Instituto Odeon para o MAR, primeiro equipamento público do               

município a ser gerido por uma organização social, baseia-se na agilidade dos processos, transparência e               

eficiência, contribuindo para a sustentabilidade e longevidade das transformações culturais trazidas pelo            

MAR. Os indicadores possuem foco em resultados e são organizados em seis grandes áreas estratégicas, a                

saber, (a) Acervo, (b) Programa Expositivo e Programação Cultural, (c) Programa Educativo e             

Acessibilidade, (d) Comunicação e Imprensa, (e) Captação de Recursos e Relacionamento, (f) Gestão e              

Infraestrutura.  Ainda dentro da sistemática de avaliação, a cada indicador foi atribuído um peso no plano de                 

trabalho que acompanha o contrato assinado, de acordo com a sua importância, de maneira que ao final do                  

plano de trabalho, por meio de um cálculo de desempenho, fosse obtida uma nota geral para a avaliação da                   

execução do Contrato de Gestão.  

As considerações finais destacam os principais resultados do quadrimestre e apontam os principais desafios              

futuros no desenvolvimento do programa de trabalho. As fontes de comprovação dos resultados             

apresentados neste relatório seguem organizadas e anexas a este documento em mídia digital. De maneira               

complementar, serão anexados também os comprovantes de regularidade trabalhista, previdenciária e fiscal            

da entidade.  
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2. Comparativo das metas previstas e realizadas - 16Ü per²odo avaliat·rio 

 Meta prevista 01 
de janeiro a 31 

de dez/2020 

Resultado 
Acumulado 
at® 30 de 
abril/2020 

Status 

Acervo 

1.1 % de itens do acervo do MAR inventariados        
(museológicos, bibliográficos, arquivísticos) 100% 100% Em 

andamento 

1.2 
% de itens do acervo do MAR catalogados        
(museológicos, bibliográficos, arquivísticos)   
– condicionada a captação específica 

100% 91% 

Não houve 
captação 
para este 

item  1

Programa 
Expositivo e 
programa­«o 

Cultural 

2.1 
Número de exposições realizadas    
(parcialmente condicionada à captação    
específica) 

2 condicionadas 
à captação 

específica e 2 
não 

condicionadas 

02 Em 
andamento 

2.2 Número de ações culturais (condicionada à      
captação específica) 12 08 Em 

andamento 

2.3 Número de público total do MAR      
(condicionada a captação) 360.000 112.907 Em 

andamento 

2.4 
Grau de satisfação (métrica NPS) dos      
visitantes com o MAR (condicionada à      
captação específica) 

60 - 

Não houve 
captação 
para este 

item1 

Programa 
Educativo e 

Acessibilidade 

3.1 
Número de público atendido por visitas      
educativas e atividades da escola do olhar       
(Condicionada a captação específica) 

14.000 1.623 Em 
andamento 

3.2 
Número de público atendido por visitas      
educativas com perfil de estudante     
(Condicionada a captação específica) 

5.600 25 Em 
andamento 

3.3 Número de atividades da escola do olhar       
(inclui parcerias) 32 10 Em 

andamento 

3.4 Total de público participante da E.O com       
perfil de professores 500 47 Em 

andamento 

3.5 Número de atividades realizadas no     
programa vizinhos do MAR 10 02 Em 

andamento  

Comunica­«o 
e Imprensa 

4.1 

Número acumulado de inserções sobre o      
Museu de Arte do Rio em veículos de        
comunicação, públicos e privados, e por      
meio de mídia espontânea. 

525 604 Superada 

4.2 Número de seguidores nas mídias sociais 350.000 392.846 Superada 

4.3 Número de publicações produzidas    
(condicionada à captação específica) 

2 condicionadas 
à captação 
específica 

- Em 
andamento 

 

1 Ressaltamos que o status se refere ao cumprimento desta meta ser condicionado à captação específica e, no período deste aditivo, não ter 
havido captação. 
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 Meta prevista 01 
de janeiro a 31 

de dez/2020 

Resultado 
Acumulado 
at® 30 de 
abril/2020 

Status 

 

Capta­«o de 
Recursos e 

Relacionamento 

5.1 
% de captação (receita operacional e      
patrocínios incentivados e sem incentivo)/     
Repasse do C.G 

25% 54% Em 
andamento 

5.2 Número de ações realizadas pelo MAR em       
parceria com outras instituições 35 06 Em 

andamento 

Gest«o e 
Infraestrutura 6.1 % de colaboradores do MAR que são       

moradores da região 4% 6% Em 
andamento 
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3. Detalhamento dos resultados alcan­ados 

Ćrea Tem§tica: Acervo  

Indicador 1.1: % de itens do acervo do MAR inventariados (museológicos, bibliográficos e arquivísticos)  

F·rmula de C§lculo: (total de itens inventariados / total de itens do acervo do MAR até o mês anterior) x                    
100 

Fonte de Comprova­«o: planilha de controle de entrada e saída de itens, planilha de controle de                
inventário MAR 

 

Resultados Alcan­ados no Per²odo Avaliat·rio 

 

Per²odo Avaliat·rio Meta at® 31 de 
dez/2020 

Resultado de 01 de janeiro 
a 30 de abril/2020 

01 de janeiro a 30 de abril de 2020 100% 100% 

 

Informa­»es relevantes acerca da execu­«o do Indicador no per²odo avaliat·rio 

Este indicador busca medir a quantidade de itens do acervo do MAR que foram inventariados em relação ao                  

total de itens da Coleção MAR. Cabe ressaltar que a coleção é formada por itens de natureza museológica,                  

bibliográfica e arquivística. O processo de inventariação é o primeiro e mais importante no processo de                

guarda dos itens, pois é o seu registro patrimonial. O processo de inventariação de acervo consiste na                 

atribuição de um número de registro individual para cada item que ingressa no acervo, pela sua descrição                 

básica e da localização topográfica dentro da Coleção MAR. 

A aquisição do acervo pelo MAR vem sendo um processo contínuo, não estanque, que obedece a seguinte                 

lógica: qualquer peça deve ser inventariada em até 30 dias de sua entrada no museu. Desta forma, os                  

acervos do MAR (coleção museológica, bibliográfica e arquivística) foram inventariados, higienizados e            

acondicionados nas áreas de guarda do museu - Reserva Técnica ou Biblioteca e Centro de               

Documentação. Atualmente, o MAR conta com 100% de sua coleção inventariada o equivalente a 31.959               

itens. (Museológico: 8.665, Arquivístico 7.212, Bibliográfico 16.082). 

Tabela - Itens do acervo inventariados 

 
Fonte: Dados do MAR 
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A coleção museológica: 

O processo de inventário da coleção museológica é desenvolvido a partir de um roteiro estabelecido: (I)                

elaboração de ficha diagnóstico individual com as informações legitimadas pelo Recibo de Entrada de Obra;               

(II) registro fotográfico da peça; (III) análise do estado de conservação; (IV) coleta de informações básicas:                

medidas, matéria prima, técnica, data, autor, título, doador, fundo doador etc; (V) insere-se um número de                

registro na ficha e na obra, garantindo assim, sua localização e referenciação dentro do conjunto de peças                 

que formam a coleção MAR; (VI) importação das informações para a base de dados do Pergamum.  

No período de 01 de janeiro a 30 de abril de 2020, a equipe de museologia do Museu de Arte do Rio                      

inventariou 54 obras do acervo museológico.  

Dentre os itens inventariados citamos as doações de artistas e de fundos, tais como Fundo Z, Fundo Genny                  

e Selmo Nissenbaum, Fundo Cora e Cesar Cunha Campos, Fundo Pedro e Gabriel Chrysostomo, Fundo               

Sabina Matz, Fundo Cildo Meireles, Fundo Farkas, entre outros. 

Dentre as obras destacamos as cinco obras do artista Cildo Meireles, doadas pelo artista, duas obras do                 

artista André Vargas que compõe a exposição “Rua” e a instalação “FLUXO” doada pelo Instituto Odeon. 

Com relação às doações recebidas no período de janeiro a abril, informamos que foram selecionadas pela                

curadoria do MAR. Alinhados a partir da observação dos conceitos formadores dos Núcleos Significativos,              

as doações buscam sanar lacunas da Coleção MAR e completar diversas vertentes do acervo. O período                

também foi marcado por poucas doações em virtude das medidas de enfrentamento à pandemia de               

COVID-19 e foi possível desenvolver outras ações com a coleção museológica, como a higienização e               

acondicionamento das obras, respeitando os critérios de conservação, segurança e acessibilidade de cada             

obra, citado de maneira mais detalhada no indicador 1.2. 

No tocante às propostas de doação do acervo museológico, no período de janeiro a abril entre enviadas e                  

em andamento temos 31 propostas com total de 87 obras e outras 12 foram assinadas que já haviam sido                   

enviadas aos doadores. 

A coleção bibliográfica e arquivística: 

A equipe de Biblioteca do MAR é responsável pelo acondicionamento, inventário e a catalogação das obras                

bibliográficas e arquivísticas do museu. Ressaltamos que a Biblioteca e Centro de documentação do MAR               

são constituídos por três coleções – Livros de artista, coleção de livros especiais e a coleção de livros                  

correntes – especializadas em arte, cultura visual, educação, entre outras vertentes, bem como por uma               

coleção documental com aproximadamente seis mil itens da história do Rio de Janeiro e mundial. Sobre a                 

coleção de livros especiais é preciso esclarecer que o uso de critérios de raridade bibliográfica, se justifica                 

pelo fato de que tais obras merecem tratamento diferenciado, visto seu valor histórico, cultural, monetário, e                
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até mesmo a dificuldade em obter exemplares ou de acondicionamento. A Biblioteca também abriga o               

acervo institucional, responsável pela memória de todas as atividades desenvolvidas pelo MAR. 

O inventário tem a missão de acompanhar o fluxo de chegada de obras na Biblioteca e Centro de                  

Documentação do MAR, identificando seus principais pontos de acesso. Vale evidenciar a importância desta              

etapa, pois a mesma auxilia nos processos posteriores ao inventário (catalogação, indexação, etiquetagem,             

arquivamento, entre outros). Como sempre exemplificado em nossos relatórios, o inventário permite o             

controle, a gestão e o acompanhamento das obras adquiridas, através de doações, compra e permuta e                

compõe o acervo da Biblioteca e Centro de Documentação. Após o processo de inventário, as obras são                 

encaminhadas para o processamento técnico e a seguir para a reserva técnica, local permanente de guarda                

das obras documentais. Algumas figuram ainda nas exposições, como já citado em relatórios anteriores. 

Durante o período deste relatório, até março, tendo em vista as férias coletivas em função das ações de                  

enfrentamento do COVID-19, foi dado prosseguimento ao processo de inventário das coleções bibliográficas             

e documentais do MAR. Foram contabilizados, referentes ao acervo bibliográfico 121 novos itens             

inventariados e com relação ao acervo documental 09 itens. 

Dentre os itens recebidos no acervo bibliográfico no período, ressaltamos uma doação de obras de               

escritores negros e mulheres negras, que são de suma importância para o crescimento da coleção ligados à                 

herança africana e diaspórica. 

É importante informar que o processo de inventário finalizado ano passado com o patrocínio do BNDES foi                 

fundamental para maior consistência e veracidade das informações do acervo. Esse processo revisou os              

itens do acervo bibliográfico e arquivístico e esta identificação só foi possível por meio da conferência física                 

de todos os itens presentes no acervo e correção de alguns itens que não constavam corretamente no                 

Pergamum ou estavam em duplicidade ou resultaram em perda/extravio/danos. Alguns processos que            

explicam detalhadamente essas divergências têm diversos históricos que detalhamos em um anexo            

descritivo anexo na mídia digital no item 1.1.  

Cabe ainda pontuar que o ideal é que uma biblioteca de acervo corrente realize um processo de inventário                  

item a item, como este patrocinado, anualmente, visando identificar todas as obras e suas reais condições,                

pois é neste processo que também identificamos obras que estão obsoletas ou que não estão em condição                 

de estar disponíveis. 

Para minimizar inconsistências no futuro novos processos internos estão sendo desenhados, como            

exemplo, implementamos no início do ano a inserção de código sequencial nos itens bibliográfico como é                

feito com os itens arquivísticos, bem como a utilização do sistema RFID. A etiqueta RFID é um transponder,                  

também conhecida como etiqueta inteligente, por na sua composição possuir um chip que tem a finalidade                

de identificação (substitui o código de barras), no MAR é utilizado como controle de antifurto. Além disso,                 
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para que seja de conhecimento de toda equipe, e para futuras gestões, esses processos serão formalizados                

em um manual. 
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Ćrea Tem§tica: Acervo  

Indicador 1.2: % de itens de acervo do MAR catalogados (museológicos, bibliográficos e arquivísticos) -               
Condicionada à captação específica 

F·rmula de C§lculo: (total de itens catalogados / total de itens inventariados) x 100 

Fonte de Comprova­«o: relatórios e planilhas de controle de inventário e catalogação 

 

Resultados Alcan­ados no Per²odo Avaliat·rio 

 

Per²odo Avaliat·rio Meta at® 31 de 
dez/2020 

Resultado de 01 de janeiro 
a 30 de abril/2020 

01 de janeiro a 30 de abril de 2020 100% 91% 

 

Informa­»es relevantes acerca da execu­«o do Indicador no per²odo avaliat·rio 

Se o processo de inventariação é mais quantitativo e mais voltado para o registro patrimonial, a catalogação                 

por sua vez pode ser vista como mais qualitativa e tem como objeto a pesquisa. Os dados mais básicos do                    

inventário são destrinchados a partir de uma pesquisa mais aprofundada sobre cada item. O registro de                

todo o trabalho de catalogação é feito em um software específico que permite futuras pesquisas. 

Esse indicador tem como objetivo a mensuração da quantidade de itens catalogados em relação ao total                

inventariado, que atualmente corresponde ao total do Acervo. Por se tratar de um processo mais demorado,                

exigir o aprofundamento da pesquisa e registro fotográfico de alta qualidade, a catalogação exige um               

investimento alto em profissionais capacitados que atendam as especificidades das diversas obras e             

documentos da coleção. Diante disso, o cumprimento desta meta é condicionada a captação de recursos               

específicos para o desenvolvimento de um projeto de catalogação do acervo MAR. Por não ter havido                

captação específica para esta ação, não realizamos catalogação de itens neste período.  

No entanto, dada a migração dos sistemas realizada no segundo semestre de 2019, e a revisão realizada                 

pela equipe de museologia, foram atualizadas e/ou inseridas diversas informações, seja pelo encerramento             

do processo de doação de uma obra (o Fundo, nome do doador, número da Proposta de Doação e número                   

de SISBENS) e o acréscimo de informações relativas à conservação da obra. Além disso, foram realizadas                

alterações na localização topográfica de diversas obras devido a reorganização dos espaços de guarda              

para acolherem o acondicionamento individual dos objetos tratados dentro do Projeto de Conservação             

Preventiva do Acervo. Outras informações como por exemplo, bibliografia do autor, também foram             

atualizadas. Nesse contexto no período deste relatório 1.341 fichas de catalogação de obras museológicas              

foram atualizadas.  
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Também foi dado início a higienização das gavetas das mapotecas, a revisão e substituição dos antigos                

acondicionamentos das obras com suporte em papel e a definição de novos suportes a partir de                

necessidades específicas de cada obra (obras com pouca espessura e que necessitam um suporte mais               

rígido e/ou obras com fragilidade do suporte). 

Durante o período da quarentena e em dias intercalados, a responsável pelo setor de Museologia verificava                

ainda o estado de conservação das obras em exposição, realizando a limpeza mecânica e conferência para                

identificar alguma possível evidência de ataque biológico. Também era realizada a conferência das obras              

nas reservas técnicas, com limpeza mecânica das obras que não estão acondicionadas dentro de mobiliário               

compactante (realizada no mês passado), limpeza do piso e mobiliário de guarda como pallets e conferência                

dos equipamentos que fazem a medição dos índices de umidade relativa e temperatura. Para controle diário                

foi criado um grupo com as equipes da brigada e chefes de segurança que fotografavam os                

termohigrômetros das salas de reserva técnica, com fins de controle remoto do ambiente climático das               

reservas e em busca de evidências de ataques biológicos ou alterações nas áreas com obras de arte. 

No caso dos itens bibliográficos e documentais com a revisão dos itens nos novos sistemas com o                 

patrocínio do BNDES foi possível identificar e atualizar os itens do acervo, bem como disponibilizar o acervo                 

para pesquisa online, o que facilita a disseminação da informação. As equipes além de revisarem os                

números de itens inventariados, conforme citado acima, também puderam diagnosticar a quantidade de             

itens catalogados, os números sofreram pouca alteração como mostra a tabela abaixo. 

Desta forma, com a identificação dos itens e correções em decorrência do projeto de inventário realizado,                

temos atualmente 91% do acervo catalogado em sistema. Abaixo segue o quadro comparativo de itens               

catalogados e inventariados atualizado: 

Tabela - Itens do acervo ï tabela comparativa de catalogados e inventariados 

 
Fonte: Dados do MAR 

Com o projeto também reestruturamos a biblioteca o que tem atraído bastante o público, assim nos meses                 

de janeiro e fevereiro recebemos muitas solicitações de visitas para conhecer o novo espaço. Citamos como                

destaque a visita de funcionários do MAM e da Fiocruz, que queriam não só conhecer o novo espaço, mas                   

saber como é a nossa prática diária de serviço na biblioteca, o atendimento e conhecer nosso acervo de                  

livros raros, de artista e a coleção documental. 
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No mês de março realizamos uma parceria com o Conselho Regional de Biblioteconomia do Estado do Rio                 

de Janeiro (CRB-7) para a comemoração do dia do Bibliotecário no dia 12 de março. Neste dia ocorreram                  

palestras com o tema “Comprometimento com a ética e atuação em políticas públicas”. Realizamos, ao final,                

uma visita à reserva técnica e uma oficina de produção de livros de artista. 

Por fim, com relação às propostas de doação da biblioteca, no período, foi encaminhada para prefeitura                

uma PD para coleta de assinaturas, outras duas PD’s estão com os doadores para coleta de suas                 

assinaturas. Com relação ao sistema, estamos atualizando as informações dos itens que já possuem              

número de SISBENS, pois facilita na recuperação dos itens que precisam que a proposta seja formalizada.  
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Ćrea Tem§tica: Programa Expositivo e Programação Cultural  

Indicador 2.1: Número de exposições realizadas 

F·rmula de C§lculo: número absoluto de exposições realizadas 

Fonte de Comprova­«o: material de divulgação da exposição ou registros fotográficos ou calendário do              
programa expositivo 

 

Resultados Alcan­ados no Per²odo Avaliat·rio 

 

Per²odo Avaliat·rio Meta at® 31 de dez/2020 Resultado de 01 de janeiro 
a 30 de abril/2020 

01 de janeiro a 30 de abril de 2020 02 exposi­«o condicionadas 
e 02 n«o condicionadas 
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Informa­»es relevantes acerca da execu­«o do Indicador no per²odo avaliat·rio 

Este indicador está associado ao programa expositivo do museu e busca acompanhar a quantidade de               

exposições inauguradas dentro do período avaliatório. As exposições podem ocorrer no MAR, no pavilhão              

de exposições, em outros espaços da Escola do Olhar, ou ainda extramuros com idealização e/ou               

realização do MAR.  

A equipe de curadoria e pesquisa do MAR iniciou 2020 focada na inauguração de duas exposições em                 

janeiro: no dia 11, Uóhol, individual do artista paraense Rafael BQueer,e, no dia 18, Rua!, coletiva que reúne                  

trabalhos em torno das linguagens urbanas. A curadoria de ambas foi assinada pela equipe do museu, sob                 

coordenação de Marcelo Campos. 

A mostra Uóhol ocupa a galeria da biblioteca por meio de uma série de obras recentemente incorporadas à                  

coleção MAR, que representam ícones como Jorge Lafond, Marcia Pantera, Madame Satã, Leona Vingativa              

partindo do repertório visual da pop arte, amadurecido com a obra de Warhol. O termo “Uó” vem também da                   

palavra iorubá Eewó, – que quer dizer proibição, quizila –; amplamente utilizado por praticantes de religiões                

afro-brasileiras, como o candomblé. Na exposição também é possível ver a série Lenoir, ação performativa               

na qual doze corpos negrxs, entre artistas e ativistas, percorrem e atravessam ruas do Leblon – conhecido                 

por seu histórico elitista, evidenciando assim conflitos de classe historicamente enfrentados na cidade do              

Rio de Janeiro. Junto a ela, um grande lambe-lambe da série Safari apresenta a comunidade do Jacaré,                 

ironizando a marginalização do corpo negro na cidade, por vezes atraindo a curiosidade de turistas               

estrangeiros que visitam as favelas cariocas como se procurassem espécies exóticas. Com essas obras,              

Bqueer segue sua investigação sobre interseções entre raça, gênero e sexualidade, buscando dimensionar             
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violências históricas e colaborar na construção de um imaginário decolonial que incorpore referências             

dissidentes e marginalizadas pela história oficial. 

Foto - U·hol (11/01/2020) 

 
Fonte: Dados do MAR 

Como parte da exposição, uma programação com apresentações de performances ocupou o pilotis do              

museu durante dois sábados, as ações serão mais bem detalhadas no indicador 2.3. 

Já a mostra Rua! ocupa uma sala do pavilhão e reúne cerca de 80 obras, entre fotografias, vídeos, grafites                   

e esculturas – de artistas como Carlos Vergara, Evandro Teixeira, Paula Trope, Guga Ferraz, Tiago               

Sant’Ana e Tia Lúcia, entre outros – que integram a Coleção MAR, além de cinco grafiteiros convidados                 

para criarem trabalhos especialmente para a mostra – Panmela Castro, Cruz, Rack, Ramo Negro e Coletivo                

I love MP. Entre os destaques da mostra está uma instalação sonora feita pelos artistas Guga Ferraz e                  

Daniel Castanheira: uma rampa de skate com nove metros de comprimento montada no centro da sala,                

acoplada a um sistema de som que amplifica os sons produzidos pelos skatistas.  

Foto - Rua! (18/01/2020) 

 
Fonte: Dados do MAR 

Dando continuidade ao programa de comissionamento de artistas para ocuparem o mastro do MAR com               

bandeiras autorais, a equipe convidou Xadalu para realizar sua obra “Atenção: área indígena”. Depois de               
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contarmos com Adriana Varejão e Marcos Chaves, a bandeira de Xadalu ironiza e pontua uma reflexão                

mais do que urgente: a quem pertence uma cidade? Xadalu iniciou a carreira em 2010 em atividades de                  

desenho e gravura. Traz sua própria biografia para o diálogo tanto dos espaços a serem ocupados, como a                  

rua, em que viveu e trabalhou, quanto das diversas subalternizações de grupos em vulnerabilidade social.               

Assim, o trabalho de Xadalu se torna denunciatório e contrastante, já que, ao ocupar as ruas, clama pelos                  

povos da floresta. A bandeira foi hasteada em 7 de março, aniversário da cidade do Rio de Janeiro e do                    

Museu de Arte do Rio, que por sua vez completa 7 anos em 2020. 

Foto - Bandeira Xadalu (07/03/2020) 

 
Fonte: Dados do MAR 

 
A partir de 16 de março, o Museu de Arte do Rio fechou suas portas ao público impactado pelas alterações                    

no cotidiano da cidade por conta do cenário pandêmico, conforme orientação da Secretaria Municipal de               

Cultura e dos órgãos de saúde. Assim, duas exposições que estavam com data de abertura presencial para                 

março e maio precisaram ser adiadas. 

A exposição Aline Motta já está finalizada e com a expografia montada e será aberta logo que o museu                   

retorne às suas atividades presenciais e ocupa uma sala com três trabalhos audiovisuais em 6 telas de                 

projeção full HD. Debruçando-se sobre vestígios documentais de sua própria família, Aline Motta se dedica               

a mapear narrativas ancestrais que permeiam as relações entre África e Brasil, no passado e no presente.  

Já a exposição A Casa Carioca, por ser a exposição mais complexa do ano, contou com várias ações desde                   

o início do ano, inclusive algumas presenciais. Em fevereiro, a equipe da Casa Carioca foi acrescida pela                 

curadora externa Joice Berth, pela assistente curatorial Pollyana Quintella, pelo arquiteto Valdy pelos             

pesquisadores Filipe Neves e William Bittar, e pelos consultores Erminia Maricato, Geisa Garibaldi,             

representado o Concreto Rosa, Raquel Rolnik, Helena Galiza e Tainá de Paula. Como parte do processo de                 

pesquisa da exposição, a equipe organizou um seminário acerca dos temas abordados: habitação de              

interesse social e direito à cidade, e etnicidade, classe e gênero na arquitetura e moradia. O seminário                 
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